
Irk Beim! mistas o PT advertem: sem 
medidas urgentes, novo choque será inevitável. .,  

L 
Se não adotar medidas urgen-

tes para a retomada do desen-
volvimento e promover uma 
distribuição de renda mais justa, 
o governo acabará obrigado a 
decretar um novo congelamento 
até o final do ano. O alerta foi 
lançado pelos economistas liga-
dos ao PT, entre eles o deputado 
federal Aloízio Mercadante 
(SP), o secretário municipal de 
Planejamento de São Paulo, 
Paul Singer, e o coordenador de 
economia do governo paralelo 
petista, Walter Barelli. 

A advertência foi lançada em 
Belo Horizonte durante o En-
contro Nacional de Economis-
tas do PT, onde 50 participantes 
procuram um diagnóstico para 
a crise econômica. De acordo 
com Paul Singer, o País vive 
uma "febre inflacionária" e as 
projeções apontam para índices 
mensais na casa de 20% até ou-
tubro ou novembro. Como seus 
colegas, ele teme que um novo 
choque provoque o caos. "Isto 
seria desesperador", afirmou. 

Para evitar um novo congela-
mento, o professor Singer por-
põe que o Congresso defina nor-
mas gerais para preços, salários 
e tributos, mas reconhece que a 
superação da crise depende não 
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só do governo, mas do envolvi-
mento de toda a sociedade. 
Walter Barelli se preocupa com 
a falta de uma política para a in-
flação e os salários. "E preciso 
uma política alternativa antes 
que entremos num processo de 
hiperinflação", advertiu. 

Aloízio Mercadante defende 
também a melhor distribuição 
da renda, a começar por uma 
política salarial mais justa — ta-
refa para o Congresso. O PT 
quer um indexador para os salá-
rios mais baixos, independente  

da inflação, e coloca como pon-
to de partida para qualquer dis-
cussão a elevação do mínimo 
para Cr$ 47 mil. 

O diagnóstico da crise e as su-
gestões para superá-la estarão 
num documento que será apre-
sentado amanhã pelo presidente 
nacional do PT, Luís Inácio Lu-
la da Silva, no encerramento do 
encontro. O PT planeja debater 
o documento em São Paulo, en-
tre os dias 14 e 16, com os prin-
cipais empresários do País, polí-
ticos e centrais sindicais. 


